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ÅO Planode Desenvolvimentoe Zoneamentodo Portode Santos- PDZseguediretrizesgerais
do PlanoMestre

ÅO PDZdo Porto deveservisto comoum fomentador de PolíticaPública, endereçandotanto
asnecessidadesdo porto (movimentaçãode cargacomexcelência)quantoasdemandasdos
municípios(emunícipes)quecircundamo porto
ïTem,portanto,o objetivodepromovero desenvolvimentosustentáveldo Porto

ÅEstaapresentaçãotraz asprincipaisalteraçõesde zoneamentoe melhoriasem acessosque
deverãoocorrerno porto organizadoaolongodo horizontedeplanejamentoprevistono PDZ

ÅEssaapresentaçãodo PDZfoi realizadapara maisde 50 entidadesem maisde 30 reuniões
desdejaneiro/2020, tendo sido incorporadassugestõesao plano, tais quais: destinaçãode
berçosparadescargadireta, alocaçãode áreasparaatividadede apoio,entre outras

Preâmbulo
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Diretrizes de Política Pública aplicadas no PDZ de Santos

Projeções de demanda e capacidade

Zoneamento do Porto de Santos (Atual e Futuro)

Principais obras em acessos terrestres

Agenda

Debate com a comunidade portuária e sociedade civil

Resultados do PDZ ςinvestimentos e empregos  

Estimativa de cronograma para implantação



O PDZ deve estar alinhado com as diretrizes dos planos 
federais

PDZ
(porto 

organizado)

Plano Mestre
(Complexo Portuário)

PNLP
(Sistema Portuário Nacional)

Objetivosdo PDZ

Å Promovero desenvolvimentosustentáveldo porto;

Å Integrarosmodaisde transporte;

Å Otimizar o uso dasinstalaçõese da infraestrutura já existentes
no porto;

Å Definir a organizaçãoespacialda áreaportuária, considerandoa
movimentaçãode cargase passageiros,sem prejuízode outras
necessáriasaoseufuncionamento;

Å Propor alternativas para o uso de áreasafetase não afetasàs
operações portuárias, observando-se as especificidadesdas
áreasadjacentes; e

Å Contemplar as melhorias operacionais e os investimentos
portuáriose de acessospropostosno PlanoMestre.
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Debate com a comunidade 
portuária e sociedade civil



O PDZ foi amplamente debatido com a comunidade portuária e 
sociedade civil, validando, preliminarmente, premissas para projeções 
e, a posteriori, capturando impressões sobre os resultados e 
necessidades de cada classe

Players do setor: 
validação de 
premissas de 
projeção

Comunidade 
portuária e 
sociedade civil:
Impressões sobre os 
resultados e 
necessidades de cada 
classe

Debates durante a elaboração das projeções (aprox.20 empresas consultadas)

Debates para apresentação dos resultados do PDZ e zoneamento proposto (aprox. 35 empresas/entidades)

ÅContêineres:Santos Brasil; BTP; DP World Santos;
ÅGraneis sólidos:ADM; TES (Cargill e LDC); TEG; TEAG; T-Grão; TXXXIX (Caramuru e Rumo); Elevações 

Portuárias; TGG; Coopersucar; Cereal Sul e Terminal 12A; TIPLAM
ÅGraneis minerais:ANDA (Associação Nacional de Adubos e Fertilizantes); Tiplam
ÅGranéis líquidos(no âmbito da modelagem de novos arrendamentos): Granel-Odfjell; Vopak; Ageo; ABA Infra; 

StolthavenSantos;

ÅCAP (Conselho de Autoridade Portuária); SNPTA; 
ÅTCU (Seinfra Porto Ferrovia); OAB; ABDM (Ass. Brasileira de Direito Marítimo); AEAS (Ass. Eng. e Arquitetos de 

Santos); Centronave; CNA (Companhia Nacional de Abastecimento); Associação Comercial de Santos (ACS);
ÅSOPESP; Câmara do cais público da SOPESP; FENOP; 
ÅSindestiva; SINTRAPORT; SINDAPORT; SINDISAN; SYNDARMA; SINDIPORTO; SINDARMA; SIMEES; SETTAPORT;
ÅANUT; ANTF; AEB; CLIA; FIESP;
ÅPrefeitura Municipal de Santos; Prefeitura Municipal do Guarujá; UVBS (União Vereadores da Baixada 

Santista);
ÅABTTC (Ass. Brasileira dos Terminais Retroportuáriose das Transportadoras de Contêineres); ABFN (Ass. 

Brasileira de Fornecedores de Navios); ABTL; ATP; ABTRA; ABTP; ABAC; ABDIB; 6



Diretrizes de Política Pública 
aplicadas no PDZ de Santos



Principais diretrizes de Política Pública aplicadas no PDZ 
de Santos

ÅMovimentação de 100% das cargas da região de influência de Santos

ÅConsolidação de áreas para clusterizaçãode cargas:

ÅBusca por ganhos de escala, sinergias operacionais e redução de interferências nos acessos 
terrestres

ÅDedicação de berços aos terminais contíguos:

ÅRedução de tempos não operacionais

ÅAumento da participação do modal ferroviário nas operações

Eficiência 
operacional

Integração 
Porto-cidade

Å Interferências de acessos: 

ÅEliminação das PNse indução ao desenvolvimento de passarelas (aumento na segurança dos 
munícipes)

ÅDestinação do cais do Valongo, na região do centro histórico, à movimentação de 
passageiros em navios de cruzeiro

ÅDestinação da área da Prainha (Guarujá), à armazenagem e movimentação de carga geral

ÅMaster Plancultural para preservação do patrimônio histórico*

* A ser desenvolvido.
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Projeções de demanda vs
capacidade

Principais cargas



Passo a passo do desenvolvimento do PDZ

Elaboração do PDZ 
Estratégico

Consultas à mercado
Avalição de planos 
existentes

Consolidação dados 
históricos

ÅAvaliação do histórico de 
movimentações (bases 
internas e públicas)
ÅConsolidação e análise de 

informações operacionais
ÅMapeamento das 

características dos 
terminais

ÅAnálise de Projeções de 
Demandas (Plano Mestre; 
Plano Decenal de Energia 
- MME; Projeções 
agronegócio ςMAPA; etc.) 
ÅAvaliação de drivers de 

projeçãopor tipo de 
mercado
ÅMapeamento de pontos 

críticos e ajuste das 
projeções

ÅAvaliação da projeção de 
demanda e capacidade 
de diversos players 
instalados em Santos
ÅMapeamento/ 

Consolidação de drivers 
de projeção
ÅIdentificação das 

necessidades por tipo de 
carga

ÅAtualização de projeções do 
Plano Mestre 
ÅPropostas de reordenamento 

de áreas com base nas 
diretrizes: concentraçãode 
cargas, grandes terminais, 
adensamentos de 
berços/cais, adequação dos 
acessos ferroviários
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Contêineres
Projeções SPA permitem atender à demanda projetada e preparar o porto para 
cenários otimistas de movimentação (CAGR > 3% a.a.)

ÅProjeçãoparacontêineresdeveconsiderar:

ÅDrivers macroeconômicos: crescimento PIB e
variaçõesde câmbio(CAGR: 3%a.a. no período);

ÅDriversde políticapública:

ÅAumentos nos fluxos de cabotagem,
reorganizaçõesnos serviçosdos armadoresς
BRdo Marςdemandaaindanão considerada
nasprojeções

ÅImplantaçãode grandeterminal no Saboó
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Projeção de contêineres [M TEUs]

Demanda Capacidade

Considera aumento de capacidade dos terminais : Santos Brasil, BTP, STS10. Não considera aumento de capacidade de contêineres da DPW no complexo Santista.
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Áreas destinadas para operação de Contêineres

Atual Futuro

Capacidade atual: 5,3 MM TEUs Capacidade Futura: 8,7 MM TEUs
+ 64%

Principais alterações

Contêineres
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Granéis sólidos vegetais (soja, milho, farelo, trigo e açúcar)

Novo PDZ apresenta adequação de áreas no Paquetá, Outeirinhose Ponta da 
Praia, concentrando cargas, buscando amaximização da utilização ferroviária

ÅModernizaçõesdos terminais existentesresultarão
emaumentode capacidadeno curto prazo

ÅAumentode capacidadedaferrovia:

ÅMenor tempo de estadia da composiçãono
porto

ÅMaior númerode ciclosdacomposição

ÅAumentodo shareferroviário de 72%para80%
no médioprazo

ÅConsolidação de clusters para granéis sólidos
vegetaisaproveitandoa disponibilizaçãode árease
adequandoosterminaisà recepçãoferroviária
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Projeção de granéis sólidos vegetais [Mton]

Demanda Capacidade

Considera aumento de capacidade dos terminais: ADM, TES, T-XXXIX, T-Grão, TEAG, STS11



Áreas destinadas para operação de Granéis Sólidos Vegetais

Atual Futuro

Capacidade atual: 69,7 MM t Capacidade futura: 95,3 MM t
+ 37%

Principais alterações
Granéis sólidos vegetais
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Granéis líquidos
Leilões de áreas na Alamoa e obras de terminais na Ilha Barnabé devem mitigar 
o déficit de capacidade

ÅLeilãoda áreado STS08 viabilizaráa instalaçãode
mais2 berçose maisarmazenagemnaAlamoa

ÅAumento de capacidadena Ilha Barnabé: obras
previstasem contrato (1 berço). Implantaçãode
até 2 novosberçose aumentode tancagem,com
o retorno daoperaçãodo STS13e STS13a15,816,416,917,317,918,619,320,020,721,422,1
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Projeção de granéis líquidos [Mton]

Demanda Capacidade

Considera aumento de capacidade dos terminais: AgeoNorte, Adonai, STS08, STS08A, STS13A, Ultracargo-Tequimar, Vopak, Granel Química, Stolthaven
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Áreas destinadas para operação de Granéis Líquidos

Atual Futuro

Capacidade atual: 16 MM t Capacidade futura: 22,4 MM t
+ 40%

Principais alterações
Granéis líquidos
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Celulose
Cluster de celulose do Macuco atenderá a demanda projetada para Santos já no 
curto prazo, aumentando a participação do modal ferroviário no complexo.
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Projeção de celulose [Mton]

Demanda Capacidade

ÅLeilões STS14 e STS14A viabilizarãoa utilização de
mais berços e área de armazenagempara celulose,
atendendoà demandadacargajá no curto prazo

ÅAlteraçãodo share ferroviário de 51% para 90% no
curto/médioprazo

ÅNovasfábricasanunciadas(em estágiode maturação
inicial) na região de influência de Santos
representariamaumento de até 4 MM t na demanda,
totalizandocercade 14MM t no médioprazo

ÅTUP DP World Santos possui possibilidade de 
ampliação na capacidade, mediante aumento da área 
de armazenagem (Fase II do Projeto), viabilizando 
capacidade dinâmica adicional de 3 MM t/ano.

Considera aumento de capacidade dos terminais: Suzano , DP World Santos, STS14, STS14A
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Áreas destinadas para operação de Celulose

Atual Futuro

Capacidade atual: 7,1 MM t Capacidade futura: 10,5 MM t
+ 48%

Principais alterações
Celulose
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Graneis minerais de desembarque (fertilizantes, sal e outros graneis minerais)

Margem direita: propostas estratégicas da SPA para a margem direita permitem 
atender à demanda de fertilizantes

ÅTendênciade intensificaçãodo uso de fertilizantespor
hectarenaregiãode influênciade Santos.

ÅDesequilíbrio na relação entre embarque de grãos e
desembarquede fertilizantes (considerandoportos de
Santose Paranaguá)permite identificar um volume de
1,7 MM t que poderiamsercapturadospor Santos,caso
houvessecapacidade

ÅDiferença também foi identificada em modelos
internos de roteirização que avaliaram rotas
preferenciaisde escoamentode cargas

ÅPossibilidadede aumento de capacidadena margem
direita: ampliação da armazenageme viabilizaçãode
novos berços (continuidadedo alinhamentodo caisde
Outeirinhos)

ÅAlteração do share ferroviário de 31% para 70% no
médioprazo

Considera aumento de capacidade dos terminais : SSZ25/SSZ25E/SSZ23 (2 berços)
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Áreas destinadas para operação de Graneis minerais de 
desembarque(fertilizantes, sal e outros graneis minerais)

Atual Futuro

Capacidade atual: 12 MM t Capacidade futura: 17,2 MM t
+ 43%

Principais alterações
Graneis minerais de desembarque
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